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NTRODUC7O 

Com o adventu dos satElites de levantamento de recursos 

naturais (s&rie ERTS) e a consequente o5tenço de dados a intervalos  

frequentes tem havido um trenendo interesse mundial na nova tecnologia 

do Sensoriamento Remoto. 

A tEcnfca mais comum de obtenção de dados E a que envol 

ve sistemas fotogrãficos jã que podem ser usados muitas combfnaç6es de 

filmes e filtros. Sistemas fotográficos tem muitas vantagens, nas 	os 

filmes fotogrãficos são sensfveis snente à energia de uma 	limitada 

porção do espectro eletromagnEUco. 9 sabido que infornaç6es valiosas 

referentes a características tErnicas e de reflectância da vegetação, 

solos, égua podem ser obtidos em comprimentos de onda mais longos. 

No entanto, para una interpretação correta de dados 	de 

sistemas de "Scanner", radar e mesmo fotogrffficos deve-se ter um 	bom 

conhecimento das interaçães energia-natEria que ocorrem entre 	vegeta 

ço, solo, égua ou outro material A superfície da Terra e a 	energia 

absorvida, transmitida, emitida ou Espalhada por Estes mesmos materiais. 

Um bom conhecinerto l2ssas interac6es permite uma 	boa 

estimativa das características espec:rais dos diversos materiais e coa 

sequentemente, uma boa interpretação das imagens dos sensores. 
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Os dados coletados por ygrios sistemas de sensoriamento 

	

remoto são dcpèndentes das variaç5es espectrais para se delinear 	as 

	

caracterTsticas de intersse. As diferenças em cor na fotografia 	in 

fravermelho colorido, por exemplo,constituem uma indicação de diferen 

ça& espectrais entre tipos de cobertura. Tais variações espectrais se 

tornam extremamente importantes na pesquisa em senso riamento remoto. 

Qualquer que seja o problema envolvido (solos, vegeta - 

ção ou suas interralaçães) o pesquisador deve ter um bom conhecimento 

das causas da variabilidade na resposta espectral para que a interpre 

tação seja correta. Esse tipo de estudo, bem corno muitos outros, exi 

gern a obtenção de dados detalhados de verdade terrestre". 

Ate o presente um grande nrnero de causas de variaç5es 

nas respostas espectrais dentro e entre espcies tem sido apontadas: 

Variaç6es na quantidade de cobertura vegetal 	causa 

das por diferenças no tipo de solo, umidade do solo, 

	

ipoca de plantio, falhas na germinação, doenças 	e 

pragas, etc. 

Variaçaes em maturidade, causadas por diferentes vã 

riedades, ipoca de plantio, condiç5es de uriidade,etc. 

Diferenças em práticas culturais - quantidade e 	ti 

po de fertilizantes, mãtodo e Epoca de colheita, rn 

todo de plantio, etc. 

Doenças, Falta de umidade, infestaç6es de insetos. 

Configuração 5eotric da eu  Lura 1  como diferenças r 

largura e direção das fileiras. 
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6. Variac6es an5ienteis - condiçães atrosCricas; vento 

ánoulo dc reflexo em relação ao ângulo de incidân - 

cia solar, ur:iid:ido do solo afetado pela Ultima Chuva, 

perTodo de tempo e condiç6es de tempo desde a tilti 

na chuva. 

Baseados nas considerac&es prévias julemos importante 

e fundanental uma Trea Teste Experimental para estudos e medidas bio 

l&gicas básicas. Essa área deverá conter amostras de culturas em esca 

Ias que possibilitem estudos nos diversas nTvei s de coleta de dados .Es 

sas culturas e as respectivas condições de solo e vegetação natural ad 

jacente Jve estar sob controle completo para possibilitar a correia 

ção desses dados com as diferentes imagens recebidas. Deve haver 	um 

sistema completo de registro de dados da!roa Teste durante todo 	o 

ciclo vegetativo das diferentes culturas. A tomada do dados peri6dicos 

coo os diversos sistemas sensores e cri diversos nTveis de coleta 	(in 

clusive orbitai) possibilitará o estahelec ento de diferentes padr6es 

de interpretação ara os diferentes casos controlados na nossa 	área 

experimental. Essa constitui a principal diferença entre a Trea 	Teste 

Experimental e as outras áreas teste. 

Com auxál io da espectrofot5retros de carpo, observaç5es 

meteorol6gicas, biológicas e análise de laborat6rio feitas em entida 

das colaboradoras (futuramente no práprio UPE) a nossa Area Teste Ex 

periniental prope atingir objetivos propostos adiante. 
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'Considerando a disponibilidade da 'Plataforma de Pesqui 

sas" do IMPE equipada e a proxinidade da rrea Teste a possibilidade de 

coberturas repetitivas, devidamente espaçadas ,5 possfvel analisarmos a 

evolução da área no tempo. Esses recobrimentos serão acompanhados 	de 

trabalhos de campo, a princfpio um pouco sumários devido ao 	presente 

estado em que se encontra a arca. 

Esse tipo de trabalho oferecerá ainda aos 	integrantes 

do Grupo e de Agencias Usuárias a possibilidade de treinamento na área 

de Sensorianento Remoto. 



-5- 

Pfl0CRAA DE SE S0IA•TET0 DE PECUS0S ft1TUPfi1S 

SUMARIO DA t1ISS0' 

:1r ~so: 118 

ÁREA TESTE 	 N9 	 DISCIPLItA: 

fome 	 800 	 Agronomia 

Cachoeira Paulista 

PESQUISADOR PRINCIPAL 	IUSTJTUJÇ0 	ÁREA 

igrio Valrjo Filho 	 IHPE 	 800 

Vitor Celso de Carvalho 	 JUPE 	 800 

I1ostafã K. t!osseir 	 INPE 	 800 

tTTvrp r D 
LI .IILn 	10 

Trabalho de Campo 

So Jos& dos Campos - Cachoeira Paulista 

V&o 

Idem 

DATAS DE V0 * 	 ÁREAS TESTE 

- Primeira semana de Fevereiro/1973 	800 

- Ultima Semana de Fevereiro /1973 	800 

- Primeira semana de Julho/1973 	 800 

- Primeira semana de novembro/1973 	 800 

*) As datãs dos voos serão locadas mais precisamente em função do de - 

senvoivimento das culturas no campo. 
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PROGPA1A_DE sENsoRrA;EuTo DE RECURSOS NATURAIS 

MISSO: 118 - Cachoeira Paulista 

OBJETIVOS: 

a) Objetivo Geral 

Manter diferentes espcies vegetais (cultivadas e nati-

vas)e solos sob condições controladas onde diferentes tipos de medidas 

no campo e com diferentes sistemas de sensorianento remoto (superfTcie, 

avião e satiite) nossam ser tornadas e estudadas. 

5) Objetivos Especfficos 

(Para o ano de 1973) - Disp6e-se atualmente (Janeiro de 

1973) na ãrea teste ,de culturas de milho, laranja, eucalipto e pasta 

gens,alm de vegetação natural. 

Com esse material e com o Bandeirante equipado com 	o 

Scanner (2 canais) e o conjunto h'asselblad (mais tarde 1
2 5) 	

pretende 

se, para o final desse ano agricóla: 

- Estudar asdiferenças observadas nos padr6es de respos 

ta dessas culturas em duas Epocas diferentes avalian-

do ainda as suas taxas de crescimento e as causas dos 

sas variaç6es. 
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- Estudar as caractertsticas ternais de cada alvo 	no 
1 

solo e associa-Ias com as respostas observadas nas im 

gens do Scanner (8-14W) 

- Digita1izaço das imagens obtidas e tentativa de 	in 

terpret-ias automaticamente 



n 

PRDGRAA DE SENS02JA!ENTO DE RECURSOS 

NATURAIS 

	

Ii 
	

PLANO DA ÁREA TESTE 

	

ÂREA N9 
	

NOME: 

mil 
	

Cachoeira Paulista 

DISCIPLINA: 

Agronomia 

If4STrTUIÇ?0 DE ORIGEM 

Mrio Valrio Filho 

Vitor Celso de Carvalho 

Mostaf K. Nosseir 

Edy Bento Delfin Queiroz 

INPE 

INPE 

1 NPE 

Sec. da Agricultura do 

Estado de Sio Paulo 

COORDENADOR DA ÁREA 
	

INSTITUIÇO DE ORIGEM 

Edy Benta Delfin Queiroz 
	 Sec. da Agricultura do 

Estado de São Paulo 
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DESCRICÃD DA REA TESTE 

LOCALIZAÇÃO: (Coordenadas: 45000'W 22°40'S) 

DESCRIÇO: 

Está situada a NE do Estado de Sã'o Paulo. A 5rea teste es 

ti situada praticamente no limite urbano da cidade de Cachoeira 	Paulis 

ta, sendo que a rodovia Presidente Dutra separa a rea teste da 	cidade 

de Cachoeira Paulista. 

O relevo da grea se apresenta de suave a adidentado 	com 

algumas ireas de baixada e as mesmas sio na sua maioria ocupadas por pas 

tagens. 
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JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DA ÃREA 

(Ver Introdução) 
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PLANEJu Ilr't nTO DA MISS0 

REQUISITOS 

MISSÃO: 118 - Cachoeira Paulista 

ÁREA: 800 

Pessoal 

VeTculo 

Instrumento para a Missão de campo 

Material permanente para a Missão de campo 

S. Material de consumo para a Missão de campo 

Aeronave PP - ZCN 

Serviços 

Construç6es Civis 

Equipamentos 

Manutenção da Ârea Teste 

Instalação de novas culturas 

3 



ESPEC IFJCAÇ?)ES 

PESSÜflL - Tres agr6nor3s, um neterologista e uni motorista 

VEICULO - Kcrhi ou C&iicnota para o transporte da instrumentaçio e 

pessoal a área teste e dentro da área teste. 

3 	1,, rfl I..r.Ttrc 

- Psicronetro 

- Ãncrn6rretro 

- Terín6notro de solo 

- Conjunto da terínopares 

- Registrador Spoedo Max 

- Tem6metro de água 

- Actinografo 

- Long - distance - recorder 

-PRT-5 

- Conjunto "SpoecJy para umidade de solo 

- Bussola 

- Cnara-Pentax 

- Conjuntos !alkie •  - Talkie 

4. I\TERI!\L rPENJ 

An PAT - 5 (' .rntrnc' \ 
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Suparte para tenn5rnetro d2 solo 

- Caixas de isopor 

- Barraca 

- Caittii 

- Prensa 

- Bin5cuo 

- Pranchetas 



14 - 

S. WTEIAL DE c':s•:o 

- Fichas de campo 

- Papel para Actinorafo 

- Tinta para registradores (azul 

- Papel do registrador de temperatura do solo 

- Tinta vermelha para speedo nax 

- Sacos p15sticos 

- Fikes coloridos 

- Conjunto de pain5is coloridos 

AERONAVE PP - 7CM 

Equipada com o Scanner e o conjunto Hasselblad  com dife 

ren.es cpb6inaç6os filme - filtro e mais tarde,con o con 

junto 

SERVICOS 
1 

Lahorat6rio fotográfico para revelação e c6pia da imagens. 

085.: 	 Os requisitos de 1 a 7 se referem aos trabalhos de pesqui 

sa a serem desenvolvidos em 1973. 

E. CONSTRUCES CIVIS 

1 galpo de io@2  para abrigo das ínquinas agriccias e 

trator .....20.0t20.00 

- Almoxarifado para guarda dos insunos agricolas (5Ct). 

10.030.00  
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- 1 Es crit6rio para o tEnico-•agrTcola controlar a supervi 

so cb rea teste ... 2.000.00 

EíiIP[dFílT0S 

Para dr contin -Hade norn1 a implEmtação da rea Teste 

se,í necessria a compra do seguinte equipamento: 

9.1. Um trator flasscy - Ferguson - 85 	- 41.217.00 

9.2. Urna plantadeira adubadeira tagric"- 11.000.00 

9.3. Um "Rotavator" FUI 	Mod. 	E-CO 	- 9.003.00 

9.4. Um 'Jeep" Universal 	 - 16.000.00 

9.5. Equipamentos p/m:nutcnço (bomba 	e 
1. 500. 00 

CO!-. P' essor) 

NAN'JTEUC0 DA 	EA TESTE 

Para Danutenção dos trabalhos de conservação de solos e es 

tradas e das culturas instaladas e ã serem instaladas em 

1973 haverã necessidade dos seguintes itens que serão pos 

teriorínente especificados: 

- Insuros aqrTcol as (adubos, inseticidas, formi ci da 6leo 

mineral sementes) 	 33.100.03 

- Mão de obra (10 homens) durante 12 meses - trabalhadores 

braçais) ... 	 36.000.00 

- óleo e lubrificantes .... 	 6.280.00 
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11. INSTALP.CPO DE NOVAS CULTUR'.S 

1 CULTUPA DfS SECAS 
-L  

ÍREA 	(hn) PLANTIO COLHEITA 

2.5 abril agosto 

Trigo 2.5 abril agosto 

CULTURA DAS 	US REA (ha) PLANTIO COLHEITA 

li 1 ho 5.0 outubro fevereiro 

Arroz de Sequeiro 2.0 outubro março 

Soja 2.0 novembro março 

rroz Irrigado 2.0 novembro março 

12 SEnVICCIS DE TERCEEOS 	 20.000,03 



:flUl: 
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1 



D[SC.ïÇ7fl Y\S FU:C(ír.S 

FiISS?O: 113 - Cachoeira Paulista 

ITREA: 	800 

1.0 PLAEdAI1flTO DAS ÃTIvI{AD:s PARA 1973 - Aplicação das técnicas 	da 

- 

	

	 Enocnhria de Sistemas ao planejamento da irca. Envolve 

urna visita a arca Teste , anal ise das atividades de 1972 e 
ii 	

contatos coni a Diretoria da Área Teste para estudos 	de 

viabilidade das atividades. 

2.0 IA?UTPtA0 DA & EA TESTE - Consiste em conservação das estradas 

curvas do nível, tratos culturais nas culturas estabeleci 

• das (Citrus) e nas que serão estabelecidas etc. Atividade 

contTnua. 

3.0 	T,_000AFr - Ver descrição detalhada no anexo 1. 

4.0 PREPARO D0TEIAL PARA AS MISSÜES - Durante o ano do 1973 serão 

feitos quatro pequenos voos sobre a área teste mas h3ve 

ri necessidade de grande quantidade de material (instru-

mentação científica de campo) que deve ser dévidamente pre 

parada calibrada, embalada para cada missão. 
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5.0 ]É nisso O: CAO - Constarj d2 urna linha de vê de cerca de 4.0 

Vn com instrurontaç5o d3finida adiante e de coleta de da 

dos no campo feito por tres agron5:os e 1 ietcorologista. 

6.0 nEvELAc:o  E CíPiAS DOS FILHES - Trabalho para o laborat6rio fotogra 

fico do IHPE. 

7.0 REOUCÏ,OEInTFDPRETAC?TÚ DOS DADOS - Feita pelos pesquisadores prin 

cipais da Missão. Envolve uma anlise e cornpilaço dos da 

dos de campo, urna interpretaçEo visual das imagens obtidas 

a digitalizaço das fitas e imagens obtidas com vistas a 

interpretaçc automática. Ainda anSlise dcnsitemtrica da 

imagens(Hasselblad) procurando a idontificaçSo de corprir 

to de onda dominante e anãlise estatTstica dos dados. 

8.0 iciem Ttom 5.0 

9.0 idom Ttei 6.0 

10.0 CULTUPA DO EEIi0 E DO TRIGO - Ver planejamento detalhado no anexo 1. 

11.0 Jder Ttem 7.0 

12.0 19 DELATYJO PADCIAL - Deverã relatar os principais resultados encon-

trados at5 aquela fase. 
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13.0 !dnn ítcsi 5.0 

-r  14.0 Idem iten 6.0 

15.0 CULTt7Â DO K07, MILHO E03A - 0 inicio do plantio para a Epoca 

das Sguas. Ver planejarnto detalhado,  anexo 1. 

16.0 IdLn Tten 7.0 

17.0 idem Tten 5.0 

18.0 Idem TtE;n 6.0 

10.0 Idom item 7.0 

20.0 RELÂTÕRIO FIr\L - Deverá siunari zar os resultados relevantes encon - 

trados em 1973 e conter reccmendaç5es para 1974. 
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PLANO DE COMUNICAÇÃO 

MISSÃO: 118 - Cachoeira Paulista 

ÁREA TESTE: 800 

ÁREA TESTE AO IMPE: Frequncia: 11.148 KHz 

Equipanento SSB (Pontes & Moraes) ou Collins 

uorgrio: a ser estabelecido no Briefing 

ÁREA TESTE AERONAVE: Frequncia : 122.0 MHz 

120.6 MHz 

Equipamento: VHF 

Horrio: quando do sobrev6o sobre a irea 
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DISTÃC IAS 

MISSÃO: 118 - Cachoeira Paulista 

1REA TESTE: 800 

-- 	 PARA 	 KM -  

So Jos dos Campos 	Cachoeira Paulista 	 110 KN 
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INPE 

PROJETO SERE 

FASE E 

SOLICITAÇTO DE, RECCBRI!IENTO 

COM AERONAVE 

Janeiro de 1973 



- 39 - 

PROGRAMA DE SENSORItMENTO DE RECURSOS NATURAIS 

MISS7O: 118 

REA TESTE: ano 

NOME DA ARFA TESTE: Cachoeira Paulista 

PESQUISADORES PRINCIPAIS 

Mgrio Va1rio Filho 

Vitor Celso de Carvalho 

Mostaf K. Uosseir 

INSTITUIÇIÇO 

• INPE. 

INPE 

IMPE 

nEs PREVISTO PARA O VO 

MESES DATAS APROXIMADAS 

FEVEREIRO 1-4 	e24- 28 

- 1 	4  uuLriu 

flOVEMBRO 1 	- 4 
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DESCRIC0 DA ÁREA TESTE 

MISSAS: n9 118 

ÁREA N9: 800 	 Disciplifia: Agronomia 

(Ver pgina 9 desse volume) 
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IMFORRC)ES SÍPRE RECOBPJflENTO 

Ser5 feita apenas urna Unha de Ao nos quatro v5os progra 

mados para 1973 

OBS.: Ver mapa da área teste adiante. 



MAPA GERAL COM A LOCAL IZAÇÂO DA ÁREA TESTE 

Cac. Pau1ist 

(Missão ,,9 118) 

Área nQ 800 



• 40  

1! 
V _ 

ç \&\ 	 II  

\\\ 	 bNI •j\•'I 

c --- " 

\ 	 ' 

¶ 
) - - tssi__-, 	 • 



- 44 - 

INFOíUi4Ç(ES COMPLEMENTARES 

MISSÃO N9: 118 

REA TESTE: 800 	 DISCIPLINA: Agronomia 

N9 DA LINHA ALTURA RELA ALTURA DATAS 	DO HORA DO VÔO ESCALA 

DE VÔO TIVA ABSOLUTA VÔO 

1 1.200 1 	sem/02 10h00 1:12.000 

(centro Scanner) 
a 

4 	sem/02 11h00 

1 	sern/07 1:7.000 

(Hassei blad) 

1a sem/li 

1 7.500' " 10h00 1:45.000 

a (He1b1ad) 

llhÜD 

1 15.000 10h00 1:91.000 

a (Hasselblad) 

11h00 
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IHTRODUÇ1O 

Dentro das amplas possibilidades permitidas por um conv 

nio entre a Universidade Federal de Viçosa (UFV) e o Instituto de Pesqui 

sas Espaciais (INPE), serão realizados diversos trabalhos de pesquisa, vi 

sando a possTvel aplicação da nova tecnologia de Sensoriamento Remoto na 

solução de alguns problemas florestais. 

Estes trabalhos de pesquisa, serão possTveis graças a es 

forças comuns a serem desenvolvidas pelo IMPE, Escola Superior de Flores 

tas (ESF-UFV) e o 'Laboratory for Aplications of Remote Sensing - LARS - 

Purdue). 

Este documento tem por objetivo delinear a participação das 

partes convenentes na irea florestal, corno tamb&n orientar os trabalhos 

a serem desenvolvidos nos pr6ximos anos, dentro deste mesmo tempo. 
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SUíITRIO DA MISSÃO 

:Co sarF e::cut.n;Ia. do $cordo coa os tc,as do con 
1'" 	• n  ZJIIL 12 CLI 	uJ 	 C.,.i jO c: 	hcLGA entre I.iI:-(.ir 	O I!L-LIuS-Ptj  

às PAVgs ::ronids polas pos uisas propostas do lu  
so à áCUS c: sa:}:aYns 	QS s1i0 vsads duas reas testos. 	Um 

PrOMe 	 ou Ws cascas Ercas scouno sua fi- 

ri1 IJ 	ou mé, [stas (ias Mas sano doravauto dononin:das pelas 

ci (:.:s cv bq UMM= -, L1at rna, Vi cosa 	rurras destas Ereas 

(e os d»,:as servirum para outras disciplinas como 

etc- 

SY:o feitas vEas com o i3andei rante em di Ferentes esca 

Ias horas de vEa e seisoros cenfome especificados adiante. 
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OBJETIVOS DA MISSÃO 

ÁREA TESTE 

OBJETIVOS GERAIS VIÇOSA IPATI;GA 
4 

1 	- Detenvinaço da capacidade de identificação e ma 

peamento de florestas e uso da terra usando 	da- 

dos dos sensores do ERTS. X X 

2 - Desenvolvimento de chaves que tornarao a fctoin- 

terpretacao qualitativa das imagens do ERTE mais 
efetivas e precisas X 

13 - Determinar a precisao uu mapewwiico UULOWdI.ILU -- 

de diferentes tipos de cobertura 	 X X 

4 - Comparação entre imagens de diferentes sensores - 

na ideritificaço e mapeainento de difentes objetos X X 

5 - Determinar os efeitos da variação de escala s6bre 

a capacidade de se identificar cobertUras vegetais x 

5 - Determinar a efetividade dos dados do "Scanner" ob 

tidos em diferentes horas do dia X 

7 - 
Utilização de dados do "Scanner" no manejo de baci 

as hidrogrficas X. 
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PROGRAi• DE SENS0RIA4ET0 DE RECURSOS NATURAIS 

SUJ1RI0 DA N1SSAO 

Missio nÇ 	111 b 

Arcas de Teste 

Nome 	 n9 	 Disciplina 

Viçosa 	 814 	 Agronomia 

Ipatinga 	 815 	 Agronomia 

Pesquisadores Principais 	Instituição 	Arca nQ 

rostafa K. ;:osseir 

Cetulio T. Batista 

Vosio Edeínir Shinabukuro 

José Carlos RiLeiro 

Osvaldo Ferreira Valente 

Jaraes L. CoiloEl 

Roger ;:. Hoffer 

iii, L 

IUPE 

I;PE 

Un/ 

UFV 

UFV 

LA RS - P u r duo 

DATAS DE V0: 

Entre 07/07/73 e 21/07/73 

Devendo da passagem do (ERTS) 

Arca de Teste 

Ipatinga e Viçosa 

com intervalo de + 

8 dias entre os voos 

em cada área. 
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PROGRA:;A DE SOSORI2OTO DE PECU.RSCS NATURAIS 

Missão 	- 	 111 	b - SEREWAS 

Arca - 	 815 	- 	 IPATIUGA 

OBJETIVOS: 

1 	- Determinação da capacidade de identificação e mapeaniento de povoa 

mento de Euciyptus de diferentes 	idades Com dados obtidos pelo EETS 

ou dados do EaTS. 

2 - Determinação da capacidade de identificação e mapeanento de flores 

tas nativas com dados do ERTS. 

3 - Determinação da utilidad3 dos dados do ERTS, de duas épocas difereft 

tes para o iiiapeamento de uso da terra naquela região. 

4 - Determinar a precisão do n'apeamento auton;ãtico de cobertura com as 

técnicas do LJRS-Purdue. 

5 - Deterni nar a capacidade de usar tcnicas de an1i se de dados quanti 

tativos envolvendo computadores digitais, 	para desenvolver "chaves" 

que tornarão a fotointerpretação qualitativa das imagens do ERTS 

riais afetivas e precisas. 

Arca - 814 - Viçosa 

OBJETIVOS: 

1 - Determinar a melhor hora do dia ou da noite para obter dados de in 

fra-vermelho térmico. 

2 - Correlacionar os dados de infra-vermelho térmico coo dados de 	caiu 

po para determinar a relação entre temperatura verdadeira da super 

fTcie com a resposta (ou tom) nos dados do "Scanner". 

3 - Correlacionar a energia medida pelo infra-vermelho térmico com eva 

potranspiração de coberturas vegetais. 
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REA U9: 815 	 Nome: IPATINCA 

Disciplina: Agronomia- Florestas 

Institiuco de Oriem 

t:ostafa K. 'IOSSCl r 	 IUPE 

Getlio T. Batista 	 INPE 

Yosio Edemir Shinabukuro 	 IUPE 

Jose C. Ribeiro 	 - 

Jarnes L. Coiloin 

Roger 11. Hoffer 

Coordenador da irea 

JOSE C. Ribeiro 

UFV 

U FV 

LARS- Purdue 

Instituiçeo de Ungeni 

13EV 

Área 9- 814 

Disciplin a: Agronomia 

Pesqui sadores 

tiostaf K. Nosseir 

Getiilio T. Batista 

Vosio Edeniir Shimabukuro 

Oswaldo F. Valente 

Janrs L. Coliom 

Roger M. Hoffer 

Coordenador da Ãrea 

Qswaldo E. Valente 

None: VIÇOSA 

Instituico de Oricem 

1 N PE 

IPIPE 

1 N PE 

UFV 

LJFV 

LARS- Purdue. 

UM 
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DESCRiÇ,O DAS TEAS TESTE 

Arca 815 Ipatinga 

Localização: 

19°25'3G'S - -tC 
,nO,r1nrI_ o e  ...i 

'
O  Ouu

rnnnl"5 - 4O37 ;-I 

Des cri cão 

A Crea teste de Ipatinça pela sua peculiaridade de lo-

calização, com dois grandes rios- Doce e Piracicaba - apresenta em 

trn:os de cobertura vegetal, urna grande floresta natural, qual seja a 

do Parque Estadual do Rio Doce, que possui arcas intactas e outras em 

regeneração por haver sofrido incEndio cm 1967. Dentro deste mesmo 

parque existem grandes laços com mais de 5 km de extensão e vestigos 

de antigos laços onde se desenvolve urna vegetação caracterTstica. Em 

volta dste parque florestal, encontranrse imensos plantios de Euca 

lyptus de variadas idades. 

Arca 814 Viçosa 

Localização: 

20040'5 - 42 °40'O 	e 

20°50'S - 43
0  00 , 0 

Descri cão: 

Área geoecon6mica sob influência da Universidade 	Fede- 

ral de Viçosa pelas suas caractcrTsti cas de relvo e uso da terra, 	e 

pela grande caracterTstica de minifúndio dominante, topografia acidenta 

da e atividade variada. 



ar 

JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DA ??EA 

Área 	815 	ipatinga 

Os grandes rios, as grandes Sreas cobertas 	com 

eucalypito e florestas naturais e os grandes lagos da reio 	prestaR! 

se muito bem i an1ise e interpretação das imagens do ERTS que 	viro 

na escala de 1:1.030.000. 

Possui um bom aeroporto, na sede administrativa - 

do parque e outro na cidade de Ipatinga. E uma arca relativamente bem 

conhecida atraves de relatorios das copanhias florestais e tem sido 

usada pelos alunos da Escola Superior de Florestas da UFV para aulas 

práticas, acampamentos e estudos (Ver projeto 1 anexo). 

Área 	814 - Viçosa 

Área geo-econ&-nica sob influência da universidade 

Federal de Viçosa que at já tem inr.eros trabalhos feitos e em 	anda 

mento servindo muito, como verdade terrestre A disponibilidade 	de 

inúmeros laborat6rios na Universidade possibilitarE estudos mais 	re 

finados s6bre ser.soriamento remoto (Ver projeto 3 anexo). 
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PLANEJA:•IENTO D; 7•1570 

REQUISITOS 

MIssT3: 111 5 - 	SEíEf1IflAS 

Área: Ipatinga e Viçosa 

Ter: 

Pessoal 

VeTculo 

Instrumentaco CientTfica 

Instrurnentaço de Campo 

S. material de Campo 

6. Participação 
Laboratori o Foto;rafi co do IPE 

Processaiento de Dados  do liJPt 

t'eteorologia 

cl. Secretria 

7. Laborat6rio da IJFV 

8. Bibliografia 

9. aeronave PP-ZCU 



- lo - 

EsPEcrFrcAçEs 

1- Pessoal para Missão de Campo 

REA TESTE PESSOAL DATA 

3 agr6nom05 05-07-73 	a 15-07-73 
7 fl 	Ti 'ir' 
xrnJ in'-s 

1 motorista idem 

3 agr6nomos 15-07-73 	a 30-07-73 
VIÇOSA 

1 motorista idem 



2 - Veiculo 

Em cada missão de campo haverj necessidade de um veiculo 

de preferricia com traço nas quatro rodas) para transporte de pesso-

al, instrumentaç5o de campo e cientTfico. 

3 - Instrumentação Cientifica 

IPATINGA (De 05-07-73 a 15-07-73) 

1 máquina fotogrfica Asahi-Pentax 

2 Assolas com ciinmetros 

3 lupas 

4 prensas para coleta de amostras de plantas 

1 bin6culo 

4 baterias de term5metro de solo 

4 anem3grafos 	 $ 

4 psicr3etros 

2 radi6mctros (meteorologia - MESA) 

2 conjuntos SPEEDY para umidade do solo 

1 PRT-5 

1 Conjunto de termo pares ( com registrador Speedornax) 

1 Gerador Honda 

1 Trena 

3.3. Viçosa (15 a 30-07-73) 

Algm do material especificado no item 3.1.b. haverã nece-

ssidade do seguinte equipannto cientifico adicional: 

1 PRT-5 

3 term6metro digitais 
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1 long distance thermoneter com recordor 

4 baterias de tcrn5metro de solo 

4 alhed6retros 

2 rot radiation recorder. 

Conjunto de termopares (com registrador Speedoniax) 

1 Prensa 
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LJI 

II':.] h(A (Os 

bcrrzc,s  

5 S2COS de dcri 

2 	r7ic.?s 

2 ]rtcrn».s 

2 I:rJ-fo?0s 

2 ec:u i p:ntos para co;:in: 

5 mochilas 

4 cantis 

2 focás 

2 caixas co c:cceriaj Ce prn;;eiros socorros 

Soro antioçTdico púiivalonto e SQHn9O p1stic3 

5 coHJuntos 22 rui r;i S CO OH dos 

2 bujo3s do çs 

2 conjuntos Ualkic-taikic• 

Viçosa 	(15--0.-07•73) 

fl2sL:o Cui p-a::rito do 1 pati nEa. 

HATERJ,L DE CGDSU o. 

Ipatinga - 05 a 15-07-73- 

100 fi cias de corpo 

100 socos plusticos 

2 fi lns oktachro:o colorido 35 um - 35- 64 ASA 

2 fi lr:s i nfra-vorL:ulho colorida 35 L:U 
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material dc secretaria 

10 folhas de papel para anem6grafo 

1 caixa de ampolas do carbureto 

pilhas para lanterna - 12 



PARTICIPAÇÃO 

ApEs o t&rmino das missões haverã necessidade de servi-

ços do laboratrio foteorafico na revelaço e cbpia dos filnes; proces-

samento do dados (cigi talizaçao da fitas nagneticas e fotografia), tabu 

laçio e an5lise de dados meteorol6çicos, serviços de datilografia (rela 

tõrios parciais e finais); mesa de luz; e visor 1 2S. 

LABORATGRIOS DA UFV 

Deve,io ser usados os laboratrios de solos,(ffsica 	e 

quTmi ca) , bromatologia, fisiologia vegetal, reteorologia e outros da U- -. 

niversidade Federal de Viçosa, quando necessarios. 

BIBLIOGRAFIA 

As facilidades da Biblioteca Central da Universidade Fe-

deral de Viçosa de do JÍPE, poderio ser requeridas para consultas, repro 

duço de bibliografia especiãlizad:a, original, etc.' Por outro lado publi 

caç6es tcnicas sobre sensores rerotos produzidas pelo LARS-Purdue pode-

tio ser solicitadas ao mesmo. 

Aeronave PP-MA com os sensores requisitados em outra parte 	desta 

proposta; alguns requisitos mais es;;ecificos cem .filmes e filtros 	se- 

tio definidos apEs contados com pessoal da UFV. 
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DESCRIçAO DAS FUHÇÕES 

tiiSS10: 111 b - SEPEIf!AS 

1.0 - Planeian;2ntodamiss 5o 73 - Consistir3 na definição de objeti-

vos, reas testes,escalas de voo, equipamento, sensores, cronogranas, 

atribuiç6es, etc, segundo as tcnicas de engenharia de sistemas. 

2.0 - Levantamento de f6rulas para calcuar ETP. 

Pesquisa bibiiogrfica de diversos trabalhos soore evaDotranspiraço, 

realizados no Brasil em roas semelhantes a de Viçosa para comparação 

entre as diversos f6,-mulas existentes. 

3.0 - Diqitalizac•o da Inaqern do " Scanner 72 - 

Uti1izaço do sistema conversor anal6gico/digital do INPE para a di-

gitalizaço das fitas magnticas gravadas no voo de 72 do"Scanner" 

com a finalidade de obter um mapa termal da linha de v6o. 	- 

4.0 - Aniise estatTstica dos dados do 'Scanner" e sua correlaço com 

os dados dc V.T. - 

Obtenção das temperaturas radicmtricas a partir da fita 	do 

"Scanner" digitalizada e correlação destes dados com os dados 	de 

temperatura medidas no campo. 
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5.0 - Contatos com o pessoal de Viçosa - 

Comunicaços eventuais para marcar ápoca exata do dia de vâo, atividades 

do trabalho de campo e andamento geral do trabalho. 

6.0 - Mosaico preto e branco de junho de 72 da área de Ipatinga. 

Montagem do mosaico a partir de cEpias preto e branco positivo 	já 

existentes. 

7.0 - Mapa base da área. 

Sobre o mosaico do item anterior, será traçado um mapa base, 	contendo 

estradas, rios, pontos de referências e delimitação de diversos 	áreas 

de interesse já "checados" em campo. 

8.0 - Calcular evapotranspiração potencial (ETP) 

Com base na definiço da fárr,ula do Ttern 2.0 e da análise dos 	dados 

obtidos em 72 calcular-se-á o ETP. 

9.0 - Trabalho de campo de Ipatinga. 

Consistirá no levantamento da V.T. que deverá ser antes do Ao 	para 

melhor sincronismo com o trabalho na área de Viçosa e durante o Ao de-

verá ser feito tomada de dados em dois locais já definidos para estudo 

detalhado e dar suporte is imagens na faixa do infravermelho. 

10.0 - V6o de julho na área de Ipatinga 

Deverá ser feito o vEo em 3 linhas de v6 já delimitadas e em 3 escalas 

diferentes. 
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11.0 - Vão e trabalho de CdLpO em Viçosa - 

Deverá haver um vo de cobertura com diversos sensores em toda a 	área 

teste, devendD-se fazer a coleta de dados conconi tantemente 30 v60 	na 

área de detalhe e após o vão o trabalho de verdade terrestre em 	toda 

área sobrevoada. 

12.0 - Interpretação das imagens do voo de 73 

Será executada por técnicos do IMPE e de Viçosa de acordo com a 	divisão 

de trabalho a ser estabelecida por ocasião de futuros contatos. 	Na área 

total sobrevoada deverá ser feito uma foto-interpretação convencional 

desenvolvimento de chaves de foto-interpretação e de padroãs 	para inter 

pretação automática, de todas as imagens inclusive as do ERTS, na 	área 

de detalhe deverá ser usada a mesma sistemática de trabalho do Ttem 3.0 

13.0 - Foto-interpretação das imagens de Ipatinga - 

Deverá ser usada a mesma abordagem do Ttom anterior para as 3 escalas de 

vão estabelecidas e comparação entre os diversos nTveis de tcmada das mes 

mas. 

14.0 - Calculo da área da Bacia - 

Com base nas imagens obtidas far-se-á a delimitação da área de captação 

da bacia e o c&lcuio da sua área. 

15.0 - Interpretação das imagens do ERTS obtidas concomitantemente 	ao 

Ao com o Bandairante em Ipatinga - 

Consistirá numa interpretação da imagem do £RTS que deverá ser feita pela 

equipe do INPE. 
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16.0 - Comparar os resultados do 72 e 73. 

Como serã repetido em 73 a mesma sistcm3tica de trabalho aplicada 	em 

72 na área de treinamento, far-se-S unia coniparaço entre os 	resultados 

obtidos para o estabelecimento de uma metodologia para ser aplicada 	em 

t6da Srea teste. 

17.0 - Conparço da imagem do ERTS cem as imagens do Bandeirante. 

Ap6s se definir a quanti dado da i nformaçcõs dos diversos nTvei s 	usados 

e comparando cada um dlcs com a maçom do ERTS se definir a melhor es- 

cala a ser usada no Bandeirante para fornecer chaves 	de interpretação 

para a interpretaçao do ERTS. 

18.0 - Relat6rio preliminar da área teste de Viçosa - 

DeverZ relatar os principais resultados obtidos, problemas, 	sugestos, 

etc. Serã executado por representantes do IMPE, UFV. 

19.0 - Relat6rio preliminar da irea teste de Ipatinga. 

Idem ao fiem acima (18.0) 

20.0 - Re1atrio final da Missão - 

Deverj ser feito em janeiro de 74 com a participação das equipes 	do 

INPE, Viçosa e LARS-Purdue. 
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PLANO DE CC1UNICi.CÃO 

MISSÃO: ilib - SERE1INAS 

ÁREA TESTE: 215 - IPATINGA 

ÁREA TESTE/IMPE 

Rãdio do IhPE com frequência do INPE - 11.148 KHz 

AREA TESTE/AERO::AVE 

Rffdio (VHF) no canal 130.6 MHz 



n 

MISSÃO: ilib - SEREMINAS 

ÁREA TESTE: 214 - VIÇOSA 

1 - 1REA TESTE/IN:PE 

Rgdio de IJFV (PP811) na fr-ecuncia - 6.804 KIlz 

2 - REA/AER0NAVE 

Rgdio (VHF) no canal 130.6 !!Hz 
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nrcT7'rrr 
1)131 Íkíi L 1 t 

MISSÃO: 111 b - SEREN'IHAS 

ÁREAS TESTES: 815 IPATIUGA E 814 VIÇOSA 

DE: 
	

PARA: 
	

Kt1 

sÂo jos! DOS CANPOS 	B.HORIZONTE 	 450 

B. HORIZONTE 	 IPATIFJGA 	 ?ÜO 

PATINGA 	 VIÇOSA 	 150 
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1 HP E 

PROJETO SERE 

FASE E 

SOLICITAÇO nr j... 

COM AERONAVE 

janeiro de 1973 



n 
- 

111SS70_H9 	111 b SERE:1INAs 

7REA TESTE N9: 814 

Nome da rea Teste: Viçosa 

Pesquisador Princi2al: 
	 INSTITUIÇ7O 

Mostafá K. osseir 
	 INPE 

M!S PREVISTO PARA vôo: 
JULHO 
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PROüRP\ DE SESORIA:ENTO 

DE RECURSOS NATURAIS 

mssc 2: 	111 - i : 	5 

ÁREA 	TESTE: 815 

NOME DA REA TESTE: IPATINGA 

	

PESQUISC&R PRINCI PAL 	 INSTITUIÇÃO 

Getulio Teixeira Datista 	 IMPE 

MrS PREVISTO PARA O VÕO 

-- 	JULPÍ) 	- 
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1 ISS70 UÇ: 111 b 

7ÇREA 1;9: 815 

Dia de v6o 	12-15107 

Disciplina 	Agron. / Flor. 

N9 Linha 	 Coprirnento da 

de v6o 	 Linha de voo 

Sensores 

Scanner 	RC-10 	Nultibanda 	PTR-5 

1 60 km 

2 60 km 

3 60 km 

7REA NÇ: 814 

Dia de v6o 	18-20107 
Disciplina 	Agro. 

?i9 Linha Comprimento da Sensores ______________ 

de v5o Linha de Scanner 	PC-10 	tlultibanda 	PRT-5 
12 	34 

Cobertura 30 km 

fotogrfica 

1 	(5 voos) 8 	km 
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1NF0R: 	' 	 nL rC ~  

NISSO (:9: 111 h 

ÁREAS TESTES WN 015 - Ipatinca 

DISCIPLINA 

Agronomia/Floresta 

N9 de Linha 

de V6 0  

1 	i tura 

Relativa Msoluta  

Al tura  í Data do 

v60 

1 Hora  

J V6o 

Escala  

1 	a 3 1 	t- nnn 	r 	p' , 8000 ps 12 a15/07 10:00-14:00 1:10000 

1 	a 3 10.033 ps 13000 12 a15/07 10:00-14:00 1:20000 

.1 	a 	3 rnxima nxima 12 a15/07 10:00-14:00 máxima 

ÁREA TESTE N9: 814 - Viçosa 

DISCIPLIft!. 

Agronomia 

N9 de Linha 
de Voo 

Altura 	1 Altura 
Relativa 	TõsolLlta -  

Data 
de v6o 

Hora 
I de Voo 

Esc 

Cobertura fotog. 10000 p é s 11935 pés 18-20/07 10:00-14:00 (1:20000 

30x30 krn 3000 	ps 4935 18-20/07 1 	hora ante 

nascer 	do 

sol 

3000 	pés 4935 10:00 

3000 	pés 4935 14:00 

3000 	pés 4935 301 ap6s 	o 

por do sol 

3000 	pEs1  4935 23:00 
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n:rc:;;rr.s SCRE o Rco8RInE:ro 

RC - 10 

Overlap 60% 

Sidelap 301% 


